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MARQueS DE ABRANTES (Au-Pb) 

RELATÓRIO DE ETAPA:- Pesquisa de Alvo Geológico-Geoquímico 

I - INTRODUCÃO . 

o alvo Marquês de Abrantes corresponde a área anôma 

la n9 06, resultante do projeto de verificação de anomalias do Ca

pivari-Pardo (Relatório de Fritzsor.s et aJü (1984). A região foi 

caracterizada como alvo devido a presença de an~malias geoquímicas 

de Pb em sedimento de corrente, de Au em concentrado de bateia, e 

pela descoberta de uma lavra antiga, abandonada, de Au em aluvião, 

todos sobre xistos da Formação Perau, nas proximidades do contato 

com gnaisses do Setuva. 

O acesso à área é feito a partir da estrada da Ri 

beira (fig. 01), entrando-se para leste na localidade de Campinhos, 

07 km antes de Tunas. Marquês de Abrantes, situado no centro norte 

do alvo(fig. 01), dista 17 km de Campinhos. 

II - SITUAÇÃO LEGAL 

O alvo abrange sete pedidos de pesquisa (fig.Ol).c~ 

co dos quais com alvarás conce~didos em Julho de 1983. Os outros 

dois estão ainda sem alvarás, embora sejam áreas consideradas li

vres pelo Controle de Ârea. 

O maior superficiário da região é a Reflorestadora 

REBRASA, com quem a MINEROPAR tem apenas um acordo verbal. A re

gião entre os ribeirões da Lavra e das Barras, no centro do alvo 

(vide mapas anexos), pertence à Reflorestadora INVEST, com a qual 

a MINEROPAR não tem acordo. Esta área engloba parte da zona consi

derada prioritária dentro do alvo, o que lembra a necessidade de 

firmar acordos escritos com estas Reflorestadoras a fim de evitar 

problemas durante a próxima fase dos trabalhos. 

III - PRODUCÃO FIStCA E METODOLOGIA . 

Como metodologia optou-se, em uma primeira etapa,p~ 

lo adensamento da amostragem geoquímica e pela perfilagem geológi

ca de todas as drenagens importantes da área. Foram coletadas amos 
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tras de sedimento de corrente (SC) e concentrado de bateia(CB) em 

todas as drenagens, sistematicamente, com dois tipos de espaçamen

tos (vide mapa de pontos de amostragem): 

a) Um CB e um SC a cada 100 metros, nas drenagADs 

anômalas conhecidas ou aquelas onde a perfilagem revelou a preseg 

ça de lavras antigas, abandonadas. 

b) Um SC a cada 250 m e um CB a cada 500 m, coleta

dos concomitantemente em todas as outras drenagens. 

Embora a parte norte da área, corresponde a bacia 

do rio são João, não tenha revelado nenhum interêsse durante a ve
()( 

rificação de anomalias, ela foi englobada no alvo d,ev' d6?--;a conter 

os maiores aluviões da área. O concentrado de bateia foi extendido 

~e~tú~e_ª_ Vi~_a.I1clO verificar op_oteIlç ia.J .,desses aluviões 

conterem depósitos de ouro. 

para 

Foram abertos dezoito poços, espaçados regularmente 

de SOm, em duas linhas, uma com dez\outra com oito poços. Estas li

nhas foram locadas em posições de interêsse geológico e geoquímico. 

Os poços foram feitos com dois objetivos: 

a) Verificar o tipo de substrato rochoso no local. 

b) Fornecer amostras que orientassem uma possível 

geoquímica de solo a ser feita na região. 

Cada poço foi aberto até atingir a rocha alterada . 

Cada horizonte foi amostrado de duas maneiras diferentes: 

a) Uma amostra de canal, composta, analisada para 

Pb e As. 

b) Urna amostra de concentrado de bateia, analisada 

para Au. 

Todas as amostras de concentrado de bateia coleta

das no alvo, seja nas drenagens seja nos poços, foram obtidas da 

concentração de 20 litros de material(cascalho nas drenagens ou so 

los nos poços). Os concentrados obtidos foram todos pesados antes 

de serem mandados para análise. Este procedimento permitiu o cálcu 

lo dos teores em miligrama de Au por metro cUbico(Mg/m3 ) de mate-
... d' ,o.. '\)J)\~ ~ 1 • (Ni\ : - " ... rial coletado, um ln lce\ mul to malS flavel que o ppm. Este lndice 

f oi usado para a interpretação dos resultados de Au obtidos ~ Foi 

também, possível obter a quantidade de pesados por litro de casca

lho, em cada ponto de coleta. A análise deste dado(grama de pesa

dos por litro de cascalho) permite visualizar quais ás áreas e/ou 

litologias mais ricas em minerais pesados(áreas hidrotermalizadas, 

diques de diabásio, presença de anfibolitos, etc) o que auxilia na 



interpretação da geoquímica e no mapeamento geológico(vide mapa 

anexo, de distribuição dos minerais pesados). 

O projeto foi iniciado dia 21 de fevereiro de 1985. 

Até a elaboração deste relatório a produção física do projeto foi 

a seguinte: 

Pontos descritos na perfilagem ........................ 158 

Amostras de mão coletadas .............................. 016 

Lâminas petrográficas feitas e descritas .............. 008 

Poços abertos ......•.................................. 018 

Amostras coletadas para geoquímica:-

- Concentrados de bateia em drenagens ...... 364 

- Concentrados de bateia em poços .......... 071 

- Sedimento de corrente .................... 456 

- Amostras de solo em poços ................ 082 

Dosagens químicas:-

- Para Au em conc~rado de bateia .......... 435 

- Para Au em rocha ......................... 007 

- Para Pb em sedimento de corrente ......... 456 

- Para Pb em amostras de solo 

- Para As em amostras de solo 

082 

082 

- Para Pb em rocha ......................... 006 

Mapas produzidos:-

- Geológico 001 

- Geoquímico para Au ....................... 002 

- Geoquímico para Pb •.............. . ....... 002 

- Distribuição de minerais pesados ... . ..... 001 

IV - GEOLOGIA DA !REA 

A perfilagem feita permitiu a elaboração de um mapa 

geológico preliminar. Deve-se ressaltar que a precisão deste mapa 

não é compatível com a escala (1:10.000, vide anexo). Este docume~ 

to foi feito sobretudo para auxiliar a interpretação das informa

çoes -geqquimicas e a compreensão dos controles da mineralização. 

4.1 - Estratigrafia:-

A área abrange três unidades principais, interpret~ 

das atualmente como pertencentes a três Grupos diferentes(quadrol). 



GRUPO 

-

Açungui 

Setuva 

Quadro 01:- Unidades Litológicas da Área do Marquês 

de Abrantes 

FORMACÃO LITOI1:)3IAS 

- Qa - Aluviões 

Capiru PSc - Sericita xistos e rne-
tassiltitos indivisos 

PSan- Sericita xistos metas 
síliticos, eventual= 
mente com"mullions "de 
quartzo 

PSo:j- Quartzitos friáveis , 
quartzitos maciços , 
quartzo xistos e mus-
covita quartzo xistos . 

Perau 'Plpx- Quartzo mica xisto ,IrnlS 

covita xisto,sericita~ 
-clorita-biotita xisto 
e raros biotita-serici 
ta xistos carbonáticoS 

Plpsi- cataclasitos silicosos 
hidrotermalizados, bre 
chas turmalÍnicas e Cã 
taclasitos feldspát~s 

"pré-Setuva" Plpsgn- Gnaisses cataclasados e 
silicificados 

Plpsg- Gnaisses foliados, mui:-
to transpostos e sili-
cificados 

As condições atuais destas unidades, deformadas e 

transpostas, dá poucas possibilidades a que se determine as rela

ções primárias que mantiveram entre si. As atitudes medidas via de 

regra são de foliações fortemente desenvolvidas que mascaram as fei 

ções primárias das rochas. Estas foliações são paralelas aos pla

nos de contato reconhecidos no campo/identificando estes contatos 

como um bandamento composicional formado pela transposição e nao 

como planos de separação de unidades geocronológicas distintas. A 

diferença entre as unidades é essencialmente composicional e de 

grau de cristalinidade. Os gnaisses, logicamente, caracterizam-se 

também por um grau metamórfico mais elevado. 

4.2 - As unidades Litológicas:-

a) Grupo Açungui, Formação Capiru, unidades PSc e 



PScm:-
,J1 

são essenc~l~mente sericita xistos (filitos) cinzen-

tos ou esverdeados,quando inalterados. O intemperismo torna-os ~ 

relos ou avermelhados, muitas vezes ressaltando um bandeamento rí

timico milimétrico. Quanto mais próximos das rochas da Formação P~ 

rau estes xistos mostram-se mais amarrotados e venulados por quar~ 

ZOe Em alguns lugares são granatíferos (JC-1282). Para noroeste 

cresce a quantidade de elásticos nas rochas, passando a predominar 

os metassiltitos sericíticos e metassiltitos puros, típicos do Ca 

piru. 

Estas unidades caracterizam-se, também, por serem 

ricas em minerais pesados (vide mapa anexo), gerando aluviões com 

mais de IOg de pesados por litrop de cascalho. 

b)Grupo Açungui,Formação Capiru,unidade PScq:-

Esta unidade perfaz a base local da Formação Capiru 
- -A nordeste da area e composta por quartzitos finos, muito duros e 

recristalizados, que constituem bancos lenticulares com poucos me 

tros a algumas dezenas de metros de espessura e poucas centenas de 

metros ~ extensão. Na parte central da área os quartzitos sao mais 

grosseiros, geralmente muito friáveis e inequigranulares. Há ban

cos de composição ortoqua~~zítica~ c-res brancas e, por serem friá 
6..) c;.{ ó:, dc.-:(7 } I cu"l \I hea.{CL-lvrtl~· O~) 

veis, com aspecto de lIaçucarll . (JC-1189 e JC-1193), geralmente in-

tercalados com metassiltitos quartzosos. Em muitos locais esta uni 

dade mostrou-se mais aluminosa, formando muscovita quartzo xistos 

e quartzo-muscovita xistos com venulações de quartzo leitoso.Quar~ 

zo xistos não sao raros. 
-As partes mais xistosas nao raro mostram-se pintal-

gadas por grande quantidade de pequenos livros de mica dispersos 

aleatoriamente na rocha, não controlados pela foliação principal 

(JC-1274, JC-1191 e JC-1192). Corno será visto posteriormente, es

tas feições são comuns em toda a área, ocorrendo indistintamenteern 

rochas do Setuva e do "pré-Setuva ll . 

c) Grupo Setuva, Formação Perau, unidade PIPx:-

A Formação Perau compoe-se, na area, essencialmente 

por mica xistos grosseiros, com quantidades variadas de quartzo.As 

côres são quase sempre acinzentadas com tons prateados conferidos 

pelo desenvolvimento de micas nos planos de foliação. Quando alte-



rados estes xistos têm cores amareladas ou avermelhadas. A quanti

dade de quartzo é muito variável, proporcionando o aparecimento de 

muscovita quartzo xistos, quartzo xisto e, localmente, de 

bancos de quartzitos cataclasados. 

alguns 

Sobretudo nas drenagens do extremo sudoeste da área, 

mas também em alguns pontos na parte centro-leste, estes xistos são 

mais cloritosos e biotíticos (JC-1227, JC-1233, JC-12l2, JC-12l3 , 

JC-12l9 e JC-12l7), com enriquecimentos locais em carbonato (JC- .. 

1233). são rochas formadas provavelmente a partir de argilas marg~ 

sas, ricas em Fe e Mg. Nestas rochas a biotita é, muitas vezes,uma 

mica tadia, com distribuição aleatória em relação à foliação prin

cipal (JC-1268 e JC-1227, amostras JC-28l), porém interceptada por 

urna crenulação em que há recristalização dos minerais da rocha.Es

ta feição situaria a fase de formação destas micas em uma época mais 

antiga que os granitos Brasilianos, provavelmente relacionada a 

um metamorfismo regional em que houve uma defasagem entre a onda 

térmica e a onda deformacional. 

Os muscovita xistos prateados sao ricos. em "rnullions" 

de quartzo, proporcionando o aparecimento de aluviões com grande 

quantidade de seixos de quartzo leitoso. Em vários pontos (JC-1132, 

JC-1133, JC-1135, JC-1175, JC-1178, JC-1262, entre outros, confor

me mapa geológico anexo) ocorrem blocos métricos de quartzo leito

so, maciços e composicionalmente homogêneos. Em nenhum caso cons

tatou-se, a vista desarmada, a presença de sulfetos ou de"box-works" 

de sulfetos nestes blocos. são, sem dúvida, indicativos da presen

ça de veios de quartzo de grande potência. Em a~ menos um ponto(J~ 

1135) o quartzo_leitº~Q aflora, mostrando~se por mais -de 10 metros 

no leito do ribeirão das Lavras. 

O veio aflorante na estrada de acesso ao c1 mitério 

de Bonsucesso, logo após a estrada para o ribeirão da Lavras, tem, 

também, potência de no mínimo 05 metros. 

d) Grupo Setuva, Formação Perau, unidade Plpsi:-

são raros os bons afloramentos nesta unidade. Nas 

drenagens aparecem alguns cataclasitos quartzo micáceos.Geralmente 

o leito da drenagem é coberto por blocos de silexito com pequenas 

cavidades angulosas (JC-1147, JC-1256, JC-1258, etc). Esta rocha 

foi identificada em afloramento no ponto JC-1158, formando um es

trato de cerca de 1,0 m de espessura encaixando em mica xistos ama 

relados, quartzosos e cataclasados. A descrição petrográfica(amos-



tra JC-277, quadro 2) revelou urna brecha cimentada por quartzo hi

drotermal, não orientado, com alguns cristais bipiramidados.Os ele

mentos desta brecha são turmalinitos microgranulares, com microlen 

tes de quartzo, bem orientados. Aparentemente trata-se de um hidro 

termalito antigo que foi xistificado e, posteriormente, quebrado e 

cimentado por urna nova fase hidrotermal pós-Brasili~na. A análise ~:r:~ 
para Au desta amostra resultou em um teor abaixo do limite de de

tecção. Notar que a amostra JC-280 (ponto JC-1172), que sera des

crita posteriormente, tem também turmalina, aparentemente diferen-

te da JC-277. 

Em todos os poços abertos sobre esta unidade( poços 

numerados de 01 a 10, vide mapa geológico) o horizonte C mostrou -

-se com a mesma composição, sempre um mica xisto quartzoso, cata

clástico, muito venulado por quartzo. No poço n9 1 obteve-se a úni 

ca amostra da área com sulfeto visível a vista desarmada. A amos

tra (Pl-l, 43) _co~põe-se de urna ~ula de_piri.ta __ com cerca de 10cm 

de comprimento dentro de quartzo englobado pelo xisto. Esta amos-

" f tra analisou 680 ppm de Pb e 1~0 2P~ de Au (Quadro 2) ~ 

e) Grupo "pré-Setuva", unidade Plpsgn e Plpsq:-

Esta unidade é composta quase que unicamente por 

gnaisses muito cataclasados devido a terem sofrido urna intensa 

transposição. A unidade Plpsgn engloba rochas mais silicosas, du

ras e micáceas que as da unidade Plpsq. Os graisses têm plagioclá

sio, microclínio, ortoclásio, quartzo,muscovita, zirqão e raros 

opacos. são, portanto, essencialmente rochas de caráter alaskítico. 

Localmente, sobretudo em zonas hidrotermalizadas, aparecem a horn

blenda, a apatita e a zoicita(amostra JC-279, ponto JC-1170). A 

exemplo das outras unidades, também os gnaisses mostram micas dis

tribuidas aleatoriamente (amostra JC-278, ponto JC-1164), formadas 

posteriormente ã foliação principal da rocha. 

O hidrotermalismo transforma estas rochas colorindo 

-as de vermelho (ponto JC-1182, JC-1170) provavelmente devido ao 

aporte de ferro férrico. Em alguns pontos formam-se hidrotermalitos 

em que o quartzo e o feldspato neocristalizados englobam poiquili

ticamente urna profusão de microcristais de epidoto. Nestas amos

tras (JC-279, ponto 1170) a hornblenda, a biotita e o esfeno for

mam aglomerados milimétricos que ocorrem dispersos na rocha. A 

hornblenda tem côr verde brilhante, sugerindo urna composição Sódi

ca. A amostra JC-280 (ponto JC-1172) ê um hidrotermalito . xistoso 



com grânulos esféricos, com cerca de 0,5 cm de diâmetro, de turma 

lina azul fibroradiada. A rocha é um sericita-quartzo xisto " com 

zircão, esfeno e apatita. Normalmente os hidrotermalitos descritos 

associam-se à grande falha N60E, orientada paralelamente ao conta

to entre os gnaisse do grupo "pré-Setuva" e os xistos do Setuva. 

No extremo sudoeste da área de ocorrência dos gnai~ 

ses foram descritos blocos métricos de quartzo leitoso, idênticos 

áqueles da Formação Perau. 

4.3 - Geologia Estrutural e Metamorfismo:-

Todas as rochas da área mapeada estão metamorfisa -

das em grau baixo (fácies xisto verde, zona da clorita). Os gnais

ses, metamorfitos de alio grau mais antigos, logicamente resisti

ram a esta última fase metamórfica, tendo sofrido poucas transfor

mações. Todas as rochas foram, também, afetadas por uma transposi

ção intensa que via de regra mascara todas as outras feições mine 

ralógicas e texturais da rochas. 

Os xistos da Perau diferenciam-se daqueles da Capi

ru essencialmente pela cristalinidade dos minerais de metamorfismo, 

além da composição. Na Perau a muscovita e, algumas vêzes, a bioti 

ta são minerais normais da rocha. Na Capiru os argilo-minerais cri~ 

talizam-se em sericita, muito raramente em muscovita. O quartzot~ 

bém é melhor desenvolvido na Perau que na Capiru, devido a recris

talização mais intensa ocorrida durante o metamorfismo da epoca Se 

tuva. 

Nos gnaisses os planos de foliação devidos à trans

posição nao raro são preenchidos po~ muscovita. O quartzo e os fel 

dspatos foram estirados, alongando-se de 5 a 10 vezes em relação 

às suas dimensões originais. Localmente a silicificação e tão in

tensa que transforma os gnaisses em quartzitos. 

Na área não foram descritas microdobras que pudes

sem sugerir o estilo geral dos dobramentos. Há dois grupos prepog 

derantes de atitudes (Quadro 2 e figura 2) mostradas pelas folia

ções. No campo as foliações têm sempre as mesmas características, 

mostrando-se paralelas ao bandamento composicional. Uma das modas 

principais (fig. 2) é N60-80E, com mergulhos maiores que 759 para 

NW. Atitudes deste tipo foram medidas quase sempre na borda noroes 

te da Formação Perau e na Formação Capiru. A outra moda, N45-75E , 

459-759NW tem mergulhos menos inclinados, correspondendo às atitu-



Fig. 02 - DIAGRAMA ESTRUTURAL CONTENDO AS FOLIAÇÕES MEDIDAS 
NA ÁREA MAPEADA DE MARQUÊS DE ABRANTES 

N 

W E 

1 = N 60 - 80 E , > 75 NW 

S 2= N45 - 75E,45-75NW 

TOTAL DE 54 MEDIDAS DA FOLIACÃO PRINCIPAL 

1 3 - 15 % 

. 9 - 13 %) 

5 - 9 % 

2 - 5% 



des encontradas na borda sudeste da Formação Perau. Há, portanto , 

uma diminuição gradativa do mergulho da foliação de NW para SE.Não 

é conhecida a causa desta mudança. Uma hipótese viável seria um me 

garqueamento da Formações Perau e Capiru que causaria a mudança 

gradual de uma foliação verticalizada (próximo ao eixo) pré exis

tente, tornando-a menos inclinada(nos flancos do arqueamento), con 

forme mostrado na figo 3. 
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--~~------------~---~-
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~e("a\J) a~t~~ elo ~"''1A'lZ.a\i\A.(.v\to . 

Q. f" ~v <,& ~ \1\ -t:, d..õ.. 

GIz.. elolor.;::...d~ . 

E possível, também, que as duas modas aparentes na 

figura 2, correspondentes à foliações semi-paralelas, sejam estru 

turas diferentes formadas em épocas diferentes. Uma delas seria 

uma foliação de plano axial e a outra uma foliação de transposi-

çao, por exemplo. Este problema resta a ser resolvido. 

Devido ao dobramento cerrado e a transposição, pou

co se pode dizer sobre os contatos entre as unidades litológicas 

descritas. A existência de lentes de xisto dentro dos gnaisses, a 

exemplo daquelas mapeadas no contato a leste da área, nao necessa

riamente implicam em um contato gradacional. Caso tenha havido um 

hiato entre a formação das duas unidades, proporcionando o apare

cimento de um contato brusco, deve ser lembrado que este plano de 

contato foi, também, dobrado e transposto. As lentes de xisto po

dem ser restos de ápices de dobras ou de lâminas de trans r.:osição 

preservados pela erosão. Provavelmente no local há uma discordân

cia entre o "pré-Setuva" e o Setuva. Além da diferença no grau me

tamórfico das duas unidades, esta discordância é sugerida também~ 



la relação secante da unidade Plpsq, do "pri-Setuva", com a Plpsi, 

do Setuva (vide parte central do mapa geológico). 

Menos pode ser dito sobre o contato Perau-Capiru. 

Neste caso há uma aparente concordância entre as atitudes das duas 

Formações. O contato i marcado pela mudança de composição das ro

chas e pelo grau de cristalinidade, que provavelmente reflete dife 

rentes condições de metamorfismo. Nenhuma dessas características i 

suficiente para identificaruma discordância. 

O falhamento principal da área é orientado N60-70E. 

~ visível em foto airea e identificado no campo pela formação de 

hidrotermalitos. O falhamento NW, a leste da área, i marcado pela 

intrusão de basaltos (JC-1242) e de microsienitos(amostra JC-284 , 

ponto JC-1285, fora da área mapeada, ao lado do limite oeste). Es

te falhamento parece ser normal, com forte rebaixamenro do bloco 

sudoeste em relação ao nordeste. Na área mapeada os gnaisses desa 

parecem a sudoeste desta falha, aflorando somente os xistos prate~ 

dos da Perau. 

A clivagem de crenulação que intercepta as micast~ 

dias,distribuidas aleatoriamente em rochas de todas as unidades 

descritas ,não foi medida no campo. Foi identificada sobretudo em 

lâmina delgada de amostras dos gnaisses encontrados nas proximida

des do ponto JC-1164, junto ao contato com o Setuva, e nos xistos 

quartzosos da base da Capiru (JC-1192). 



VI - FEIÇÕES CONTROLADORAS DAS ANOMALIAS 

Os mapas de isoteores traçados sobre os resultados 

obtidos da amostragem de sedimento de corrente e de concentrado de 

bateia permitem os seguintes tipos de observaç5es:-
r 

a) Avaliar a dimensão dos halos de disoersão gO~ I~l 
elementos analisados. \J\ @ •• ~, 

--::Y Q).~ 
b) Deduzir a posição aproximada da zona que origina ~ 

a anomali a. 

c) Correlacionar as zonas anômalas re l acionadas aos 

elementos analisados. 

A análise destas caracteristicas feitas em conjunto 

com o mapa geológico permite algumas deduç5es que podem auxiliarna 

programação de trabalhos futuros. 

6.1 - Anomalias de Ouro:-
7 

&' 
Uma primeira dedução, óbvig a partir do exame do ma 

pa de isoteores de ouro, concerne a dimensão dos halos de disper

são deste elemento nas drenagens. O decréscimo de teores da ordem 

de 400 mg/m3 para teores de menos de 5 mg/m3 ' :faz~-se, geralmente, 

em um espaço de 300-400m, as vezes em apenas 200 m. ~ fácil con

cluir, portanto, que qualquer amostragem de concentrado de bateia 

feita com espaçamento maior que 300 metros arrisca seriamente dei

xar de detectar anomalias de grandeza extra,oom teores de minério ri 

co (480 mg/m 3 , em aluvião). 

A superposição do mapa de isoteores com o mapa geQ 

lógico, permite várias conclus5es:-

a) Todas as anomalias importantes que foram detect~ 

das situam-se sobre os xistos da Formação Perau, a nordeste da fa-

lha orientada NW-SE que atravessa a área no seu lado SW. 

b) O foco das anomalias, zona de mais alto teor 

mitado pelas curvas de isoteor, ocorrem quase sempre quando as 

nagens adentram o primeiro aluvião im90rtante do seu ryercurso a 

zante da zona geradora da anomalia. Isto pode ser comoreendido 

li- ~~l 
dre v 1} j; J\ ( 

se 

considerar~mos que estas são zonas de quebra repentina da energia 
v 

de transporte das drenagens, que aí de?ositam a carga que transpor 

tam em todo o seu trajeto a montante. Com base nesta observação e 

fácil deduzir que a principal zona geradora das anomalias situa-se 

na área ocupada pela unidade PIpsi da Formação Perau, formada es 



sencialrnente por cataclasitos. 

c) Nos pontos JC-1132, JC-1133 e JC-1135 (vide mana 

de pontos) há uma co~idência perfeita dos focos de anomalias de 
3 Au com mais de 100 mg/m , com a presença de megablocos de quartzo 

leitoso( JC-1132 e JC-1133) ou com um filão "in situ" (JC-1135) 

conforme deduzido da superposição do mapa de isoteores de Au com 

o mapa geológico. Estas três anomalias são as únicas anomalias im

portantes da área dissociadas da unidade PIpsi. Apesar da identida 

de visual (à vista desarmada) destes blocos com aqueles de outros 

pontos sobre os ~istos Perau (JC-1174, JC-1175, JC-1178, JC-1241 e 

JC-1262), sobre os gnaisses "pré-Setuva" (JC-1249, JC-1178 e JC- .. 

1250) ou sobre a Capiru (vide mapa geológico), não foi detectada 

qualquer anomalia em nenhum desses outros pontos. Para que hajaoeE 

teza de que sejam os veios de quartzo as feições geradoras das anô 

malias, torna-se necessário um exame "in loco" dos veios "anômalos" 

e a coleta de amostras dos veios e das encai~antes. Caso a análise 

destas amostras resultem em teores interessantes, recomenda-se o 

mesmo procedimento para ,todos os outros veios mencionados. 

d) Há uma total dissociação entre a região anômala 

para Au e as concentrações elevadas de minerais pesados. A zonaocu 

pada pelo conjunto das anomalias de Au cobre a região com as meno 

res concentrações de minerais pesados, em grama por litro de casca 

lho, conhecidas na área (vide superposição do mapa de isoteores de 

Au com o de isoteores de minerais pesados). Isto permite deduzir 

que as zonas geradoras de Au não têm rochas básicas-ultrabásicas , 

conforme a maioria das ocorrências conhecidas em regiões de idades 

Proterozóicas e Arqueanas, não relacionadas a granitos. 

6.2 - Anomalias de Chumbo 

a) A melhor anomalia de chumbo da área(amostras de 

sedimento de corrente NG-I063 e NG-I065, ambas com 110 pprn)está em 

uma drenagem que corre controlada pelo contato entre os gnaisses 

do "pré-Setuva" e os xistos do Setuva e os xistos do Setuva. 

b) O conjunto das anomalias de chumbo formam uma zo 

na que se superpoe, a exemplo do ouro, com a zona de ocorrência da 

unidade PIpsi. Notar que parece haver um controle rigoroso das an~ 
~ 

malias de Pb, que ocupam uma area com forma alongada e estreitaque 

segue acompanhando aproximadamente o eixo mediano da zona de ocor-

rência desta unidade. Isto sugere que a zona geradora das anoma-



lias seja uma estrutura linear como um contato, uma camada, uma fa 

lha ou um conjunto de veios alinhados. 

c) Também a exemplo do ouro, há uma total dissocia

çao entre a zona anômala para Pb e as zonas com altas concentr~õés 

de minerais pesados. 

d) O halo anômalo do Pb em sedimento de corrente na 

area e de cerca de 500 metros. No geral, a partir do foco da ano

malia, nesta distância os teores se reduzem a metade. Na área o es 

paçamento da amostragem foi de 100m ou de 250m, o que é suficiente 

para detectar as principais anomalias existentes na região amostra 

da. 

A cof cidência da zona geradora das anômalias de Au 

e de Pb sugere a existência de um fenômeno genético comum aos dois 
} 

elementos. Caso isto seja correto, é possível qie o Au e o Pb da 

região originem-se em filões mesotermais~ dos tipos Au (Ag, Pb, Bi) 
{A\.~~, •• 

ou Au (Sb, As, Cu, Zn, Pb, Bi, Ag). ' Os baixos teores de As obtidos 
~o':.c,.,~\ & I 6~ 

nas amostras dos poços diminuem a probabilidade de ocorrência do 

segundo tipo de filão. A análise de Ag, Bi e Sb das amostras dos 

poços poderá encaminhar uma solução para este problema e, talvez, 

determinar um tracejador para o ouro, no caso de uma amostragem de 

solo em malha. ~~~'t~ ."-\ CJC--'-,"",<",<c"'-G<' ~ ~dr""'d?.. 1 ~ 
(J'{\ _ 

VII - CONCLUSÕES 

a) As drenagens que alimentam os grande aluviões ao 

norte do alvo, nas bacias dos rios são João e Bom Sucesso, são to

talmente desprovidas de ouro, o que permite concluir ser desinte

ressante a pesquisa de ouro nestes aluviões. 

b) As micas com distribuição aleatória ocorrem in-

distintamente em todas as unidades da área. Há ótimas evidências 

que mostram que estas micas são posteriores à foliação principal e 

mais antigas que uma clivagem de crenulação bem formada, muito vi

sível em alguns lugares da área. Esta observação permite dissociar 

a formação destas micas da intrusão de granitos Brasilianos. Possi 

velmente sejam formadas regionalmente, durante uma fase metamórfi

ca dínamo-termal em que tenha ocorrido uma defasagem entre a onda 

térmica e a onda compressional. 



c) Os xistos metassilticos do Capirú caracterizam -

-se por conterem grande quantidade de minerais pesados, gerandoal~ 

viões com mais de 10g de pesados por litros de cascalho.As outras 

unidades contêm, na área, índices geralmente próximos de 1-2 grilo 

d) Parece haver urna discordância angular e metamór

fica entre os gnaisses do Grupo "pré-Setuva" e os xistos do Setuva. 

O redobramento e a transposição não permitem, nas condições atuais 

de conhecimento, definir o tipo de contato entre a Formação Perau 

e a Capiru. 

e) Na área nota-se urna variação gradativa da incli

naçao das foliações das rochas. As foliações são verticalizadas na 

metade noroeste da área, tornando-se gradativamente menos inclina

das para sudeste. Isto poderia ser explicado pelo arqueamento das 

unidades após a formação das foliações.~ 

f) O halo de dispersão de concentrações de mais de 
3 . 3 

400 mg/m de Au para menos de Smg/m raramente excede 300 metros. 

Qualquer amostragem de concentrado de bateia feita com espaçamento 

maior que 300 m arrisca seriamente deixar de detectar anomalias de 

grandeza extra, com teores de minério rico em aluvião (480 mg/m3). 

g) Todas as anomalias importantes de Au situam-ses~ 

bre os xistos da Formação Perau, a NE da falha NW-SE que atravessa 

a área no seu canto SW. 

h) As anomalias normalmente ocorrem no momento em 

que há urna quebra de energia das drenagens quando elas adentram um 

aluvião de maior dimensão. 

i) A principal zona geradora das anomalias de Au e 

Pb situa-se na area ocu9ada pela unidade PIpsi, da Formação Perau, 

formada essencialmente por cataclasitos. 

j) Há urna coicidência gerfeita de focos anômalos de 

ouro, com mais de 100 mg/m3 , com veios de quartzo do Ribeirão Ara

ras. Veios visualmente idênticos (à vista desarmada) reconhecidosern 

outros locais nao se revelaram anômalos. 

k) A dissociação da região que contém as anomalias 

de ouro das zonas com altos teores de minerais pesados(vide supeE 

posição dos mapas de isoteores de Au com o de minerais pesados)peE 

mite deduzir que a área fonte do Au não se associa à rochas bási

cas-ultrabásicas, corno é normal em outras regiões ~roterozóicas des 

providas de granitos. 

1) A melhor anomalia de Pb da área associa-se a urna 

drenagem que corre sobre o contato entre os xistos da Perau e os 

\ 



gnaisses do "pr~-Setuva". 

m) A forma longa, estreita e contínua da zona ocu

pada pelo conjunto das anomalias de Pb sugere que a are a fonte se

ja uma estrutura linear, tal como um contato, uma falha, uma cama 

da ou um conjunto de veios alinhados. 

n) No geral, a partir da área fonte os teores de Pb 

em sedimento de corrente se reduzem a metade no espaço de 500 me

tros. A "malha" ' de 250 metros usada na amostragem ~ portanto sufi

ciente para detectar as principais anomalias da região amostrada. 

o) A coincidência das zonas geradoras das anomalias 

de Au e de Pb sugere uma origem comum para estes élementos. Caso 

isto seja correto, e possível que estes elementos se relacionem a 

filões mesotermais dos tipos Au(Ag, Pb,Bi) ou Au (Sb, As, Cu, Zn , 

Pb, Bi, Ag). Os baixos teores de As obtidos nas amostras dos poços 

diminuem a probabilidade de ocorrências do segundo tipo de filão. 

p) A análise de Ag, Bi e Sb nas amostras de solo nos 

poços poderão permitir determinar o tipo de depósito que se pode 

esperar na área e obter um tracejador para o Au, caso se opte pela 

realização de uma amostragem sistemática de solo na zona anômala. 

VIII - RECOMENDACÕES . 

a) Fazer acordos escritos com as Reflorestadoras Re 

brasa e Invest, os maiores superficiários da região do Marquês de 

Abrantes. 

b) As drenagens onde foram coletados concentradosde 

bateia a cada 500 metros e que mostraram alguma amostra anômala( .. 

mais que 10 rng/m3 de Au) devem ser reamostradas com coleta de con 

centrado de bateia a cada 100 metros. ( vide, por exemplo, a dre 

nagem onde foi coletado o concetrado NG-1302) . 

c) Os veios de quartzo dos pontos JC-1132, 'JC-1133 

e JC-1135 devem ser amostrados sistematicamente cnm anbstras lineares 

de um metro (tipo "chip-sample"), juntamente com suas encaixantes. 

Caso as análises revelam teores interessantes, procedimento idênt~ 

co deve ser adotado em relação a todos os outros veios mapeados na 

area. 

d) As amostras de solo dos poços devem ser analisa

das para Ag, Bi e Sb. Conforme os teores obtidos será possível de

terminar o tipo de depósito que pode ser esperado na área e obter 

um tracejador para o ouro, para o caso de se optar por uma amostra 



r. ~I NERO D '\R 
; ,;~ if lera IS do Pa ~·i i 1 J S/ ,--\ 

gem sistemática de solo nas áreas anômalas. , BIBLlO i -t:; A 

e) Todos os aluviões com uma ou mais amostras com 

teores acima de 20 mg/m3 de Au devem ser pesquisados por poços, 

abertos em malha regular. A dimensão desta malha deve ser de

terminada experimentalmente, em cada local. 

f) Na análise estatística dos dados geoquímic os 

de Au, os aluviões devem ser consi'derados como uma unidade geo

lógica à parte, independente da litologia sobre a qual se situ~ 

rem. Isto se justifica devido ao poder de concentração do Au 

mostrado pelos aluviões, que forçosamente conduz à formação de 

uma população de teores diferente de qualquer das outras unida

des. Esta população, com teores muito elevados, se misturada 

com a da lítologia sobre a qual se encontra o aluvião irá fal

sear os dados estatísticos e difícult.ar a localização de uma po.:! 
sível fonte p~imária da mineralização. 

g) Torna-se necessári,o determinar uma outra técni 

ca para a prospecção regional de Au,. que não o concentrado de 

bateia. 

Curitiba, 11 de julho de 1985. 
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10 1,)8 6, 25 3 L+ 5,1 797 
26:U 0,17 0 ,2- 1.3 799 
1 i .tC 22 ~ 87 i ~ ,G. 0 ,9 ~ 801 
31.08 10 , 42 i~ ,2- 1.5 803 
j 4, '78 27 ~ 51 2.0,3 0, '+ * 805 
20,28 l C, 9 li • .L 1,0 307 
34 .SE3 27 ,52 41- ,<:. j ,7 809 
2D.8g 3,80 ll ,o 1.0 812 
J5 ,~9 41, 33 32 ,4 O, ~ 814 
1.3,OR1S , 58 i2 1 i O,~ * 316 
A 8,S8 5, 33 4.c3 0,9 813 

l~ ,~g 0 ,15 0,2. J,4 822 
jlo Y g " ?-L , _) i,4 S.S E23 
21.68 l , 30 1.8 J. l.j 825 
18,58 ,-) R-

_~ , v( 32.,4 0,2 8"/ ,;::0 

23.'7g A ;:., 
-' ...... 1 5\5 J,2. 32 

16,3g - ,14 5,5 0,8 ~-::? u--' _ 

13,38 25 ,02 'L 4,~ 1.0 833 
19.38 LC, 9o .3':t ,"":t- 0,9 :~ ~ - " ,,-C..I) 

Jlu.rr.:<; !·' , ,~ ' ~.; ... c,;u L-úva lcant:i 
C -" \) li , .~ 02300278 

(S/Ref. : MEMO 45/85) 
(N/Ref .: 69/029- 5) 

Gv-c. Au 
M~ I w~ (~) :ppm 

IG,~F 13 ,10 iO,~ 

15 ,9g 6,10 4 ,~ 

1~ I08 55 ,80 3'3,3 
1 6,3g 131 ,04 i'\)~,3 

22, gg 45 , 70 5~1~ 

15,58 178 .07 i. :,~ , 1-
21.08 20 , 59 2i,~ 
28,gg 13 , ll ~B.~ 
!~,oR 18 , 60 11- .1-
11,19 21 , 86 1.'2 ,2 

.38,bZ ,6 , 78 i48)5 

J1,ê8 1 , 5é i,:> 
20.og 23 , 5-;- 2.3.1-

3a5 12 ~ C9 5 .") 

40,1?& 15 ,70 '?>2 , 1-
2f. 4~ . -. "" ~ 

'-5 ,i. ~ I , .) 

lb ,ll? 1,5E L3 
20,58 14 ~5- 1,5 ,0 

20,o~ 33 , Ll.C 3~.5 

.AO, 138 50 , 3C 21- ,(,. 

Análi ses geoquimicas e ensaios quimlcos para minérios. solos. roch 5 e aguas 

Espectrografla Otlca, Plasma I C P. Absorção Atómlca. Fluorescência de Ralos X e Via Úmida . 

~·~ll 

0,8 
0 ,8 

0,"+ 
0,8 
1,1 
O, R 
1.0 
1,Y 
0,9 
06 
1.9 
0·3 
.1 ,0 
0.5 
2 .0 
1 4 
o,g 

1,0 
1,0 
O,S 
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GEOLAB 
DIVISÃO DE LABORATÓRIOS lIA 

GEOSOL - Geologia e Sondagens Ltda. 

I BOL ETIM DE ANÁLIS E I 

I N.O 56. 797/798 

CLIENTE: Minerais do Paraná S.A. MI1ilEROPAR Setor : GEOP 
Área : MarQues Abrantes 

PEDIDO : Determinação de Au por Absorção Atômica - ataque com bromo, extração com(lMIBK em 
amostras de concentrado de bateia . ( S/Ref .: MEMO 45/85) 

(N/Ref .: 69/029- 5 ) 

M ·TO TRAS 

!1ºS 

NG - 837 
8-' 0 J./ 

841 
8L'-. ~ 

~ 845 
847 
849 
:::c:; ? 
~/ -

Q:::;I 
V..J~ 

856 
558 
G/~ 
I.,...C~ 

~ /~ 
....... ,..... . .... 
-~-' - / -
- ~ ~ 
'-' ~ ..J 

ê6~ 

E.é9 
872 
q-/ 
'-'~ ~ 

~ - / 

C l C 
~-~ _. ~ ::5 ; C 

CR C. 

COTlc Au 
~l\M~ 

AMOSTRAS 
( Iór) ppm ~( cone le nºs 

32,38 1 ,51 2~ j ,g lIG - 880 
20 ,9& 32 ,16 ~~ , 1- 1,0 882 
A(;,22 3, 68 ~,o 0,8 884 

~5,48 
~ ,1-
.) , ~ { ':f- ,~ 2,3 886 

35,42 /Q t 
C\..J , ~./ i 2 i \'5 1,8 888 

25,3g { , 77 ~ )'3 1,3 892 
21 ,6g 1 , 52 i ,~ J,l 893 
lb , 5~ 1 , 2\1 1 \5 O 8 895 
16J)g C, 09 o,L o,g 897 
2?,g)1 2, 55 ~ ,5 .L4 899 
3S 28 (1 , 33 o ~~ J ,8 902 
32.52 ~ r-c , V 3,4 -Lb 90L 

lo. iS~ 0 , 14 o,i 0,5 906 
21. lI? C, 2E o,:' .ti 908 
38 ,1-8 

~ .,/ 
~ , .)c 0 11- J,'?l 912 

J~,3g < 0, 05 0,9 91 "J - ..J 

JJ ,08 
4b , b~ 

Jéo9g 
19,39 

14 , 6C 8 .1.. O'b 
C, 3t 0 .Q. 2,3 
0 , 05 ()J~ 6,0 
;, ?~ Lo ' -n 
-, ~ ...... / 3 , i _ 1 J -

"': o. : ;;c.: I,' . ~-' .. ··.·, ,, .;u /--uvu lcUtrtt;oj 
C ·"t .) :: r •• ~ 02300278 

9F - ../ 

917 
01 0 
./ - ./ 

921 

Co-nc . Au 
0~ I w' ( ~r.) ppm 

72,(og 0, 48 1 ,10-

410,08 0 ,07 i,~ 

18J,08 < 0, 05 
22,08 < 0, 05 
J9,08 0 , 08 O,i. 

25.f>g 14, 03 18,0 

24,~g 3, 68 4 ,G. 

35,58 4, 55 8 .i. 

24,52 5, 49 ",+ 
12.gg 19 , 81 i2. ,l 

23,88 9 , 32 i- i ,i. 

8 ,58 5 , 77 2.\5 
J4 1(~g 38 , 65 '2..8 11-

22,oK 30 , 26 ~~ ,4 
1(;,6~ 10 , 68 8 .~ 

13,oi? 20 , 43 i~ A 
J.l . ~x 9, 20 S,?:> 

15.3g 14,74 i..L~ 

1iZ,8& 52 ,10 4 Co ,(.. 

22,&8 5, 05 5 ,8 

Analises geoqu imicas e ensaios Quimlcos para minérios. solos. rochas e aguas 
=soectrografia Ol ica. Plasma I C p . Absorção Atômica. Fluorescência de Ralos X e Via Úmida . 

~,. cO"flC./.Q. 

3,b 

235 
9,1 
l ,! 
1,0 
j ,3 
j ,2 
1,g 
J,2 
0.6 
1,2 
0,4 
0 ,1 
J,A 
O, R 
0,1 
0 ,6 

Q,8 
0.9 
1,1 
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CLIENTE : 

PEDIDO : 

GEOLAB 
DIVISÃO · OE lABORA TÓRI OS DA 

GEOSOL - Geologia e Sondag-3 ns LIda . 

IvTinerais do Paraná S. A. MlNEROPAR 

Determinação de Au por Absorção Atômica -
amostras de concentrado de batei a . 

Setor : GEOP 

! BO LETIM DE ANÁLISE I 

I N.
n 56 . 799/800 

Área : ~~ques Abrantes 
ataque com bromo, extração com ~ITBK em 

(l 

(S/Ref .: MEMO 45/85 ) 
(N/Ref .: 69/029-5) 

----- ---._----

_.umSTP_l\. Co ..... c Au 
~~ l VII\?> 

AJ.'iOSTP..AS Cone Au 
M~ Iw3 

nºs (~ ... ) ppm ~qorr./l nºs ( '8 ( ) ppm 

923 J458 26 , 51 i'3 ,~ 0 ,1 ~NG - 966 10,'1& 892 , 29 4Bo ,~ 
C'~;::: JO.88 32 ~ 63 1..+ ,'+ 0,5 968 1~6& 36,15 ~o ,o / - / 

... j-- 8,52 O,i. o, Lj 972 J3,SR 2 ,16 i ~5 o -
ii3.4 O, f -. - 1~,52 "1 ~::: ;:::~ 

..173 ~R.!g 1, 45 2.,8 /-~ - ,../J , ,.., . 

o";,? ~2.1~ 6 !1 ~O ~ ,~ 0,6 o~ ~ 22.6g 2 ~ 91 3 , 3 ..I~- ..lI) 
c~ ~ 

..1:).) ~.S8 17 : ";'0 20 ,5 11Z 977 14 ,e~ 1l , 06 +- ,C) 
C~~ 16.12 5 · ~5 4 ,~ 0,8 979 ~ 2,~8 3, 72 2., ?> ./ - ' .... 
c-;.- 2Li .2g .:~ 2. /1 _ 1.,2 982 15,&& 18,10 i4.4 /--" 

__ ~ v..., 

":'.4? 22,3& 
- - ....... "'I 

G. i4 ,8 li 2 08.1 jl,ZR < 0 , 05 ~ ~, 

/ - - - I , ./....; ..I • 

943 33,58 c .~ -
./ , C ;' i.G./o l .? 986 .26.5'& 1 ,13 1. ,5 

o/~ .11,S8 
.......... c 0,(., o,~ 988 9,39 0 ,16 ./ - ../ ..J , s \..... O,i. 

~ , - 1 9,0& ' c::; 4 .1- .1.0 992 j{Ó I~& 0 ,18 " . Ol i. ..1 - -, ./j 

c / o J.55g c;:' o \~ (J,8 oo~ J6,98 3,53 ../-./ ~ ~ ./~ ..1..1.) 3 ,0 
0::;- J y,Zg 1 . - 1., 0 0,1- ~.Zg 0 ,81 G /4-./ .... :- _ ~ L!. 995 
c~ ' J3 .Z8 -;:. ) ,8 0,-=1 9c~ JL,sg 16 , 42 io , ~ /J:"" ../ , ..11 

95= J lj,'T9 ~ . ' 1 0 ,5 0'1 coo <3.1g 0 ,18 o ,i. ./././ 
- ~ AS, S g - , 6,5 O.g 1001 H ,bR 2, 63 - ,-

-' , 2 )~ /../-

96C Z!,~g :; ~ ~c - .... , .... / 2 (.. ,0 .L! 1003 lz,~R 0 , 12 o,i. 
~ '--

1~ . 3g -.: ..... ~? 2. 3 ,i- 0,1 1005 19,0~ 0 , 55 0 ,5 ";:':c:. -- - ' /-
-'-

C-,{:/ 
./' ...... --- 12.38 -.5 , 2':': 4 4, ,G:, 0 ,6 =~G - 1007 J 1,19 0 , 17 a ,L 

BC. 

Anali ses geoquimíca3 e e.1salos químicos para minérios. solos. rochas e aguas 
Esoectrografla Ótica. Plasma I C p . Absorção Atômica. Fluorescência de Ralos X e Via Úmida. 

~r conejJ 

D$ 
o,~ 

O,t-
1,9 
j ,1 
O,? 
tJ,~ 

0,& 
Ol~ 
1,3 
0.5 
0,8 
O,R 
0,5 
0,6 
o,Lj 
0,9 
0 ,6 

1,0 
0.9 
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GEOLAB 
DIVISÃO DE LAE ORA TORI OS DA 

GEOSOL - Geologi a e Sordagens lida. 

CLIE NTE : Minerais do Paraná S .A. MINEROPAR Setor : GEOP 

I BOL ET IM DE ANÁLISE I 
I N.C. 56 . 801/802 

Área : Marques de Abrant es 

PEDI DO : Determinação de Au por Absor ção At ômica - a t aque com bromo , extração com MIBK em 

amostras de con cen t r ado . (S/Ref .: MEMO 45/85) 
(N/Ref .: 69/029- 5) 

-------' 

1\G - 101 2 
1013 
1015 
10-

eRC . 

- ...... r- .... 
I ;' '' - '-'"--

1 c::: 9 
lC2 
1::": 
1 .- ~ /' , - ~ 
- "--'-

lC~9 

lC~": 

lC~:: 

., r-, -
--./..; 

C Ol'1C 

(~r) 

.. H ~:l 
8,88 
1~,2R 
44 , O~ 
3,3& 

Z3,bR 
7'8.0& 

llf 59 
2JuJ 
42,18 < 

24,81 < 

12,3& 
21.Lj~ 

JCo 98 
42, yR 
10,G! < 

J1,gg 
lS.2g 
JL3~ 

-- , 
..:.., . -

? ? / 
- ~ --

c .1-

1.<'0 ,8 
U ... ,G. 

O,L 
8,1-

4- ,0 
0,'+ 

20,2. 

0,8 

i.\~ 

i 5 .S 

i.."3 

~ ( c oVle li 
o,~ 

0,4 
OI? 
2,2-
06 
1.2-
3.3 
0,1 
10,~ 
2,1 
1,2 
~, ~ 
j,i. 
0,8 
2,1 
05 
0,.9 

o.K 
o,e; 

A..~OSTRAS 

1057 
1059 
l062 
106Ll 
1066 
1068 
1072 
l 073 
1075 
1077 
1079 
1082 

1086 
l c-8~ 
1 r, ? _ ...... ./--

1093 
1095 
1097 

C' =- , 

('O 1'1 C . 

C '6() 

31.PJ 
J298 
15.2.8 

2y,l8 
27 .58 
21Sg 
22.3i 
~~, 08 
4~,9~ 

8'],28 
30.88. 
jb,58 
42,88 
11S,~ 
12.2Z 

Au 
p pill 

0 , 75 
2 , 20 

9 , 74 
5 , 08 
1 , 52 
0 , 14 

0 , 42 
-:; l;::; -' , .... .., 

1,17 
5 ,82 

0 , 91 
2 , 81 

Jl?9g C, :::':: 

13,38 0 , 22 
JO,?2 - , '78 
js,g8 .3 , 37 
,o r.o l"?

.11:>,'0(\ _ L , -) 

~",~--c. ' ) ._k_~~, 

'--- Mareei.(, ·~: -: , .s(;(;U ~U U!.Ll(;U;1l 1 ; ~ , 
C!\Q 11 "'.0 02300278 

1..2. 

iA 
'3 .5 
~,i 

2. ,i. 

o ,i 
5 ,5 

1. .i 

1- ,i. 

"'+-.4-
1.8 
4,'3 

5 ,5 

5 ,'2-

i .1-

0 ,2. 

O)i. 

~)o 

;, , i. 
iiA 

Anal ises ~eoquimicas e ensaios quím icos para minérios. solos. rochas e aguas 
::soectrografia Otica. Plasma I C p . Absorção Atôm ica. Fluorescência de Ralos X e Via Úmida . 
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J.b 
0,6 
og 
j ,2. 
J,y 
1..1 
_1.1 
2, 7 

2,2 
y,s 
.L5 
o,g 

2,1 
5,8 
0,6 

09 
0-=7-
05 
O ~ 
0,9 



CLIENTE : 

PEDI DO : 

GEOLAB 
DIVISÃO OE l ol.SORATDRIOS DA 

GEOSOL - Geologia e Sondagens Ltda. 

I bOLET IM DE ANÁLIS E I 

I N.O 56 .803/ 804 

Minerai s do Paraná S.A. MINEROPAR 

De t ermi nação de 0Au por Absorção Atômica -
amos tras de concentrado de bateia . 

Setor : GEOP 
Área : Marques de Abrant es 

a taqu e com bromo, extração com MIBK em 
(S!Ref. : MENO 45/85 ) 
(n jRef . : 69/029- 5) 

.AMOST~AS Ceme. Au 
M~ \ \M~ 

AJ(OSTRAS Co "t'l C Au 
M~ I 'Ifv\~ ~( co'"'c./ 

nº s (~..-) ppm ~ cone li !1Q~ (~r) ppm 

,- ~ llC2 8.98 
- ..,~ 

:' ,~ 0,4 l~G - 11.19 .HA,3ó < 0,05 _1\.1 - { , .J:J 

1103 iro,18 14 ~ 57 1.2. ,2- 0,8 1153 J01,18 < 0,05 
llOS J5,49 3, 20 2 ,5 0, ~ 1156 322,3B 0,05 0,8 

1107 12, 1g 3,40 2..,2.. 0,6 1159 255,"1g 0,17 '2.,2 

1109 11.28 1 ,56 L~ o ,g 1162 G9,ç,g < 0,05 
111.2 J1,U r'I ~~ 

V ~ ~...J G , ~ 0,9 1164 J27,o~ < 0,05 
1114 G2.~g 2 , 52 1- ,"3 3,1 1166 l05,iK 0,09 0 ,5 

1117 33 ,~8 0,13 OI?:> j , t n ó8 G3,48 0, 60 1. ,~ 

111 c 3g,(::J8 < r\ ,.-.:::, Lj ,9 1 - -- 69,&8 1 /- 5 ,'õ - - - / """ ' '-"", - .l I::: ..... , 0; 
1121 46.88 

.., 
~l~ 2,3 "*11 --;' 55,3g l t3 , 38 4 iO,~ ' -, ..... , ....... - - - 1-, 

112~ 

11 2::: 
11 .2: 
ll 3= 
113L 
1 i "J.-
-~ 

llL2 
lli~ 

lliS 

-' ~ 111':-

c.3lZl? C, lC 0 ,5 4.1- II iS 
1'3,98 

r: /Q .. ) ~ s ...... 0 ,1- 1,0 11 7"7 
13.l..jg :: ,11 0,1- 0,1- 11 -

- '" 
29M C' ::.::. 1. , 0 j,5 1132 
22,OK 2, l C 2..)3 1,1 1184 
28 ,(,8 O ,= . ~ Li. J,4 11,36 
l(D'~ - - 0 ,4 0,1? 1182 - ~ - ../ 

15,18 
- /~ 

li , c;';í 0 .5 o,g 1192 
~~, ~g 

I -:< ~,4- o,~ llS2 Lo- , ,-' ..... 

1'j,28 -, ,/ ~ o ,~ ~IO ~;8 - 11S15 

3elo Eo::-izc:::te , 20 ie .~1Z: !lO de 1925 . 
(', 

r ~ .= )-
.~.t ... , - .. ~ ~R ~'-

au.rcÚ-ú I ._;i~ü Oavawan1i -=----., 
C~Q , I N .o 02300271'1 

g,M 4.7, 91 
JO.58 2, 27 
lG,8g O ,1,1 

' "7"'" 
Z 1,&R 4 ~ 52 

9,38 1, 60 
11,gg 0, 67 
.2.!,2Z 2, 32 
12.68 0 , 2i 

11,8g 10, 37 
J!.59 3, 47 

Analises geoqu im icas e ensaios quimlcos para minérios, solos, rochas e aguas 

~ sDect ro':J r afla Dtica, Plasm a I C P, Absorção Atõmlca. Fluorescência de Ralos X e Via Úmida. 

2. ~ ,"".}. 

1. ,2.. 

0 ,4-
(., ,3 

0 ,1-

G,"-
2. ,5 

O,i. 
'j,~ 

2 ,0 

21,9 
5,4 

J6 ,1 
12,Q 

35 
G,3 
5,3 
3,2-

3,5 
2,<t 
06 
0,5 
0,8 
3,4 
0,5 
o,~ 
J,l 
o,~ 

0,9 
o,G 
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~ G~OLAB 
DIVISÃO DE LABORATOR IOS DA 

GEOSOL - Geologia e Sondagens LIda . 

I BOL ET IM DE ANÁLISE I 
I N.o 56 . 805~ 

CLIENTE : Minerai s do P aran~ S. A. Ml NEROP AR Setor : GEOP 
Área : Marques de Abrante s 

PEDIDO : Determi~ação de Au :por Absorção At ômica - ataque com bromo , extração com MIBK em 

amostras de concentrado de bateia . (S/Ref .: MENO 45/85 ) 
(N/Ref .: 69/029- 5) 

..Al.~OSTRA C'o.,,-,c AL~ AMOSTRAS Cone . Au 
n Qs (~r) pprn 

Md l\AII?> ~rcOYIC./ J.. 
n Q (~r) :p:prn fvt"d I 'vV?> ~( cone, 

KG - 119 11.4~ 2, 06 if3. 0,9 K" \.I - 1240 41.f9 2 , 23 4 ,G. 
119..1 33.39 0 , 4L o,~ 0 1-:( 12,12 3J,Og 0 , 29 0,4 
l 20l 11.22 l , ~L o,~ 0,9 1244 JO,4R 2, 72 i.4 
1203 2k.3g .;. : 8.5 <> .4 J , 3 1246 J4.39 11, 82 6,5 
1205 J2~,g8 < C, 05 6,L. 1248 12. IR < 0 ,05 
1207 B1.19 C, 17 i ,2. 6,9 1252 8,'58 < 0 , 05 
l 2C9 92,3.1? 0,58 2.,':}- 4,6 l 253 t ,59 13, 04 4 ,~ 

1:::l2 32lUg ;::' , 12 2.,0 Jro ,Y 1255 10,58 l 6 ,07 B,'õ 
l 21L A2.3R ::: , 12 o ,~ 1,~ 1257 13.28 0 , 34 °IL 
1216 H":l . 2~ < C ~ CS g,9 1259 2U8 0 , 70 0 ,-:) 

laE J44.gg < 
~ ~ - .... 1,2 1262 j3 ,~ < 0 ~ 05 

1 ..... "'ro l3ll ,25 < - r ::. 6,7- 126,1 22,18 0 , 33 0,4--- ~~ :::::.. -, ~ I--./ 

1 ........ ,....-, 
// -

_ _ _ -I :L5~ ,oi O I::' , -;..,1 5 ,":f- J,2, :r 1266 1O,~K 1 , 24 4,~ 
I ?? ::' ~~X, O& (" ~r 4.4 219 1269 233 , b~ 0 , 95 ~1. . i. - -./ '...J ~ ~ ...... 

1 22~ gIJ 99 C ~ 2l i ,t 4.1 1272 :;t~.l9 0 , 33 
... ,.....,.....r 
l c.:::~/, J~3.0R < c, cs (ô,b 1274 l03 ,ll ~ 0 , 34 
1 ....... -.,.... _ .::. :; :::. 3Zl, .~ < C, :S JC::.,z. 127ó 15,18 0 ,05 
i ? -:: I 
.... _~L- 22.3í? C' ~ Ll o ,~ .3, 4 1280 3'=I,bf < 0 ,05 
1 ~ ~ --
- ~~': J=5,99 < c, cs 8,g 1282 20,38 1 , 69 
1 2~8 &n r~ - ~ , O ,- 1286 j8.:18 3,L3 _ .. ~ - , O < - ~ I."..'::: .. ,....; -

3e1c Eo::-- ::' zor:.te , 20 ele ~UY:.ho d.e 1985 . 

i \..~L~ .. = ~~ 
_ .... ,).j, lt , _ ~"'-/ 

lia' r.,. ... _ ' ,. -, - ."' ';v·.... L:c;,va lcant1 -, 
c. .... ,J " : ,.0 0230027 8 

GRG . 

Análises geoquim icas e erlsa lOS quim icos para m inérios. solos . rochas e aguas 

ESDecl rogra fla Ollca . Plasm a I C p . Absorção Alõm lca. Fluorescência de Ralos X e Via Úmida . 

1.,2. 
i,8 

0,2.. 

L':} 

?, ,2. 
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2,1 
l l Ç, 

0,5 
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O,p 
0,4 
0,4 
0,5 
O,t 
~ , ! 
ú,1 
jJ 
5.5 
ji,1-
3, t 
5,l 
3. ,g 
J,9 
j ,o 
0,9 



. GEOLAB . 
DIVISÃO DE LA BO RAT OR IOS DA 

GEOSOL . Geologia e Sondagens LIda. 

I BO LET IM DE ANÁLISE I 

I N.
o 56 . ~08/809 

CLIENTE : Minerais do Paraná S.A. MIlJ""EROPAR Setor : GEOP 

PEDI DO : 

Área : Marques de Abrant es 
Determinação de Au por Absor ção At ômica - ataque com bromo, extração com MIEK em 
amos tras de concen t r ado de bat eia . (S/Ref . : MEM045/ 85) 

(N/ Ref .: 69/029- 5 ) 

AKOSTR..ftS 
n ºs 

KG - 1289 
12./ 3 
1295 
1298 

~1 302 

1305 
1307 
1309 
1312 
- 315 
131E 
1 -:: ;, 
~ - -

1323 
1326 
1 : ? O -- ..... -/ 

1 ::: 
- -. -.. r 
.l.)~~ 

1328 
13L2 

," ro 1 '- / : ... ~ -l --: -l 

c::tc . 

C O"flC Al.l M.d IMA~ ~r c.o)'!' /1. ..A.J·~OSTRAS COY1 c . Au 
(%f.) 'ppm n Q (~( ) pprn 

~4 , lq 0 , 27 o,Go 2,2 KG - 1345 233,18 < 0 , 0 
5O,GG 0 , 49 1..'2.. 2 ,5 1347 %15 0 , 10 
.29,28 0 , 05 O ,i. L 5 1349 45.49 < 0 , 05 
11,19 C, 91 ~.;s 3,:1 1352 g~UO < 0 , 05 
~1.19 5'/ , 0 ) :U .. '3 ,i 2,1 1354 .22.3-:r 5 , 85 
J313~ 0 , 25 L'+ 6,9 1356 E, o.90 0 , 05 
8,98 < 0 , 05 OIY 1359 %,b5 0 , 0-

2811H C, C5 o ,i- 14,4 1362 ~,lt9 0 , 05 
BUfa -:: ,,- 2... ~,c, (01'3 136.1 Y2, if> < 0 , 05 - ~ ;- '-' 

3&.&4 < C. 05 J2,9 1366 Z4,Ai < 0 , 05 
J 41 ,~ c 1 :: 

!' -- ..... 
i ,L 1l,4 1372 ~~, 43 < 0 , 05 

62,75 '-' ~ -' ~ L~ 3,1 1373 bb,15 < c.o::; . ./ 

15.99 ....... -- /'"' i O,S B,8 1375 G5,2~ < 0 , 05 ::.. !' Q 

32.3"1 G, lL 0 ,2 l ,b 1377 ~1.2~ 0 , 05 
52"'~ r , ..., 

i,2. 2,b 1379 :Jg,'-45 < 0 , 05 "-' , --
g1 99 :: n-

/ ~ - \.... 8 .(., l ,b 1382 G6.2t < 0 , 05 
3'Q,g~ < r --u, ,-':; ~~, b 1385 -15.19 0 , 40 
i<;'l,1t C, C5 oJ+- gl4 1387 Gl01 < 0 , C5 
Jl ,n < C, C:S 1. 6 1392 38,4 & < 0 , 05 
3~ , 99 < C r:: J 11 , .. ,.., 1 "<0 1:; lH,oCo < 0 , 05 ' ''/ 1· • ...; - --' ./ ./ 

3610 ~OTi z o~te , 21 de ~unho de 1985 . 

(' 
~"J- - -I - -c--- " .. ? ~'-"_~ 

Me- "'.e: ,", ;:- ,~; .y,; Cavu tca-;:;;;-----------
c ,; (). r, ." :12300278 

Analises geoqu imlcas e e:1saios quim lcos para minérios. solos. rochas e aguas 

Esoectrografla Otlca . Plasm a I C P. Absorção Atômica. Fluorescência de Ralos X e Via Umlda. 
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2, 3 
2,0 

1" 
J,5 
3,R 
la 
2,1 
J, ê 
Y,3 
3,3 
9,3 
J,.9 
3,9 
.3,3 
~ ,O 
3,3 
~ ,9 

J4,C3 



GEOLAB . 
O/v/sAo OE LABORATÓR/OS OI. 

GEOSOL - Geologia e Sondagens LIda. 

I BOLETIM DE ANÃLISE I 

I N.O 56 . 810~ 

CLIENTE : Minerai s do Paraná S . A. MINEROPAR êetor : GEOP 
Area : M:l.r qu es de Abrantes 

PEr .. , O : De terminação de Au por Ab s orção Atômica - a taque com bromo , ex tração com MIBK em 
amostras de concentrado d e bateia . (S/Ref .: MEM0 45/85) 

(N/Ref .: 69/029-5) 

A...íOc:: TRA .... COYl C 

!1º S (~ ... . ) 

NG - 1396 j (;,,58 

1399 21, 1~ 
l,. n--
- ;- ..... -- 43,58 
- 1- • l_l. ':' 22. 0~ 
1 1-;:' _...,.l,- 22151-
1.108 24,4~ 

1 111 :; 
--i-- - B,2g 
In..: 15,1g 
l":ls 2J .H? 
1":13 J~.U 
1'::::: 2 ~t,01 

1": -=~ 25. ~g 
i . :;::: --- .... q 99 
1"::- 2D,55' 
i . .... :. 
- --/ 29.4Q 
1":~ 2 15,01 
1 1-" ' 
-~-'; ~ 24.94 
1 . - ~ J4 ,(i < - -- .... 

l": ~~ J&.g~ 
- ' ~ l.~~l J1J2 

Au M(\t\M:'> ~r colle /1 A1.~OSTR.AS 

ppi:l n ºs 

0, 90 0 ,1- 0,8 NG - 1443 
0,55 a \~ 1/4 1445 
C ~ l i o A· 212 1448 
"\ ") .. 0 ,4 .1 1 ~ 1452 '-' ~ ~-

' ..... , ..... j O,L 111 1453 
0 , 37 0,4 .1 ,2 1455 
0,11 O, i. O,=f 1457 
r 1 -- ._ ...... o,L 0,8 1459 
"' ~ - o, L 1,1 1462 \..; ~ v{ 

I . ~ _ , L.) 2..)5 0,6 1 11 ,,-
- -r 0 ) 

1 , Se 4 ,2- 2,3 1.167 
= ~ l = O,i j,3 14é9 
1 ~ ;': 0,1- 0,5 1473 
c ?C 

~ -/ o, ;' .l ,a 1475 
= , ~ l 0 ,1- 1.5 1477 
C ~ l: O ,i.. 0.1- 1479 
'" ..... ,::. 0 ,1- J.2 1480 -' ~ '- '-
' __ ~ O:; 0,1- 1483 
r - ,,' _ , 1 ::- o ,i. 0,9 1485 
r 

0 )1 0,6 ~\G - 1487 ~' ~ ~ 

,"' . \ 

\ '., 1:-. 
. tI,LrI." ~i, i ;- ., ., ' Cfl CavaLcanti 

c~o · 1'< ." 02300278 

CC"" ~ Au 
(~r) ppm 

J8,go < 0 ,05 
J338 < 0, 05 
.1&,bR < 0, 05 
J9,Z l < 0, 05 
3c?,ji 0, 5 
319~ < O ~ OS 

.15,31 < 0,05 
19.80 2,12 
21.38 1,13 
24.!18 < 0,05 
14, !~ 0, 52 
lb, 29 < C. o:; . ~ 

?JO,15 < 0,05 
16,&4 < 0 ,05 
19,11 2 .1 'J, , .~ 
2D.39 2 ~ 42 

2+,lC, < 0 ,05 
25,(,1 0 ~ 23 

2~,tf < 0,05 
2RS5 < e , 05 

Analises ';Jeoqu ,mlcas e ensaios qUl mlcos para minérios. solos, rochas e aguas 
Espectrografla Otlca, Plasm a I C p , Absorção Atómlca. Fluorescência de Ralos X e Via Úmida. 

tJt (11 fV\t\ 
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Lõ!:JO ' 3 j , io e"" Belo Yor izonte MG . Ru a Aj",ores ?Xl . Telefone (031) 221-5566 - Telex (03l) 1786 - Reg no CRQ-II nO 20'".:l6 
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GEOLAB 
DIViSA0 OE LABORATÓR IOS llA 

GEOSOL - Geologia e Sondagens lida . 

I BO LETIM DE ANÁ LISE I 
I N.O 56•812/813 

CLIENTE : Minerais do Paraná S. A. MIl\TEROPAR Setor: GEOP 
Área : Marques de Abrantes 

PtoiDD : Determinação de Au por Absorção Atômica - ataque com bromo, ex t raçÊ.0.:l com MIBK em 

amostras de concentrado de bateia . (S/Ref . : MEJ~ 45/85) 
(N/Ref .: 69/029- 5) 

A!~OSTR...4.S COYlc. . ...t.. ....... 
fvl~ Iw~ ct Coi)C /i.. AMOSTRAS Co'nC. . Au 

~I\M~ 
nº ('ôr ) :;,plli nºs l<õr ) pprn 

~YG - 1..,.92 125J~ < 0, 05 b3 NG - 1542 1~,59 0, 23 
1493 Ef:2,L?- < 0, 05 jfJ 1544 10,94 0, 41 
1L19.1 242,2& < C, 05 i2.l 1547 49~ ,3S 0,12 
1 , ~- 'JZo,41 < C,C5 2Ç"O 1552 3A ,55 6, 75 ' U~ 
--"--:"/ ./ 

l' C7 
"'"""';./1 ~D,H C, 25 0 \5 2,0 1553 3D.3~ 0, 25 

1502 Ccng e ,07 O, i J,O 1556 2&.sg < 0, 05 
1503 ~5l19 ? o;: _. ,/ '- 2.,2- 0,& 1558 4~61 < 0,05 
1506 2o.C30 c ::: - 0,1.. 1,0 1559 &03 0,11 
152E 21.61 : . l~ 0,1 J.! 1562 A8,Q 0,16 
1512 2H61 < ::: ,C5 .n,~ 1564 ~,t1 0,14 
1 ::; 1 " -- .. / - ~ 4~,2~ '- ~ .-' / 1. ,'2- L,2 1 -- ) 5 2Z2,o6 < 0,05 
1 :::, ;:: 2~,yR 

~ - - l.Ll 1567 ~ ,3& < 0,05 - ,./" - '- 0,2-
1 -:;1 - )-- 20,&~ < ::: , :::5 1,0 1569 100. o! 0,05 
1 - ~ ~ ~.2g r . ê; 0,2- 0.5 1573 5'~~/% < 0,05 - ,.- ' "- ,- --- ...J~-' 

1 - ~- J ~ , 1f1 - ::;r 
0/1 0,1- 1575 21.38 < 0,05 - -- ~-,./ '- - --- ...... 

1 ~;-- 3y,&b < ~ - j.1 157' ,d3,19 < 0, 05 -- ,./'-1 '-' ~ '- .. / 
1 -~~ 28,og 1 ~_ - l ,Go 3,4 1578 2.8,88 0,83 - '):;:::. 

1533 9,19 C 'i G 4)5 0,5 1582 Hb~ 0, 90 ./ , -- / 

- - -- " jo.53 0,5 1585 J99,f3 0, 05 ' - ,~ l ~ l"': O,e. _ /.J ...... 

, -'" 15~2 lS, gt. - o, ~ NG - 1587 55.1-5 C,31 -- 0,1-_.J - '-' ~ '-" ./ 

- 1 -- . ..: -3 G _-:C:-: Z 0::": e , 

-, 

c::tc . 

Analises geoquimicas e ensaios qu,mlcoS para minérios, solos, rochas e águas 
Espectrografla Otlca, Plasma I C P, Absorção Atómlca. Fluorescência de Ralos X e Via Úmida. 
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1..2-
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°t~ 

1... ~ () ' ~tJrr::) ~ "J1 Belo I-iorlzon e MG - Ru ~ Aimorés 2CO - Telefone (03 1) 221-5566 - Telex (031) 1786 . Re~ no CRQ·II .., ~ 20:! 
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GEOLAB 
DIVISÃO OE LABORATÓRIOS DA 

GEOSOL - Geologia e Sonda gens Ltda . 

BOLETIM DE ANÁLIS E I 
N.o 56 . 81~ 

Cl.IENTE : Minerai s do Paraná S.A. MINEROPAR Set or: GEOP 
Área : M:l.:rques de Abrantes 

PEDIDO : Det erminação de Au por Absorção Atômica 
amostras de concentrado de bateia . 

a taque com br omo , extração com ~rrEK em 

(S/Ref .: MEl\[) 45 /85) 
(N/ Ref .: 69/029- 5 ) 

AlmSTRAS COY1c, . Au 
VL~ 1'\M~ ~( CO"f'lC 

nºs (~r) ppm 

NG - 1589 5 0,50 < 0 , 05 2,5 
1592 lO,O~ 0 , 45 0 ,2.. OI S 

1593 1415b 0 , 62 0.4- O ,{ 

:\"c - 1- 0 -./ /) 4E, R3 < 0 , 0.5 2 l Lt 

h~ ~ _~ c~ l:::-~ 
'-----' Jfur ce f.ú F'.J Il ;) r:cu l; avalGunti 

e R Q 11 N.o 02.300278 

c?.c. 

Analises geoquí mlcas e ensaIos químicos para minérios. solos. rochas e aguas 
Espectrografla OUca. Plasma I C p . Absorção Atômica. Fluorescência de Ralos X e Via Úmida. 

/~ 

L"O.) r " torio e'T' Belo Horizonte. MG - Rua Aimorés 200 - Telefone (031) 221-5566 - Telex (031) 1786 - Reg. no CRQ-II nO 2CJ.J6 
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GEOLAB 
DIViSA0 DE lABORATORIOS DA 

GEOSOL - Geologia e Sondagens Ltda. 

I BOLETIM DE ANÁLISE 

I N.O 56 . 324 

CLIENTE : Minerais do Paraná S.A. - MINEROPAR ~etor: GEOP 
.Á:rea : .Mê:!'q~ de Abrantes. 

PEDIDO : Determinação de Au em amostras de concentrado de bateia. 

' . 

CRC. 

AMOSTRAS "P" Pese total 

nQs do conc. (g) 

HO -oP - 01 36,67 
HO - 13 - P 01 15,73 
HO - C - P 01 35,96 
HO - O - P 02 12,91 
HO - A - P 02 + escura 37,15 
HO - A - P 02 ;. clara 32,44 
HO - 13 - P 02 10,20 
HO - C - P 02 15,00 
HO - O - P 03 9,93 
HO - A - P 03 10,20 
HO - 13 - P 03 5, 62 
HO - C' - p . Q~;-. 7,12 
HO - 0 '- P 04 43,78 
HO _. A - ' P 04 17,81 
HO - 13 - P 04 . 8,76 
HO - C - P 04 12 ,00 
HO - O _. P 05 44,29 
HO - A - P 05 25,27 
HO - B - P 05 8,70 
HO - C - P 05 16,61 
HO - O - P 06 ' 30, 50 
HO - A - P 06 38,79 
HO - 13 - P 06 10,87 
HO - C - P 06 11,17 

( E/Ref.: MENO 35/85) 
(N/Ref.: 69/022-5) 

Au Au * 
ppm mg 

1,81 0,066 
0, 57 0,009 
0,28 0,010 
0,68 0,009 
0,10 0,004 
1, 57 0,051 
4,85 0, 049 
4,46 0,067 
0,77 0,007 
0, 86 0, 009 
6, 85 0,038 
2,16 0, 015 
0,45 0,020 
0,28 0,005 
1,25 o,on 
0,45 0 , 005 
0,18 0 ,008 
1,48 0,037 
1,64 0,014 

< 0 , 06 < 0,001 
0,20 0,006 
0, 05 0,002 

< 0,10 < 0,001 
< 0,10 < 0,001 

t:iu.. 
"""Ó I '\-VI ~ 

?> ,~ 

0 1 4-
0,5 

G,4 

0,2 
2.)5 

'2. Á 
:' , :, 

o\~ 

C),4 

i,'3 
o ,~ 

i,C) 

C),2 

0)5 

0 ,2-

0.4 

1..8 
0 ,'1-

o,:. 

0,1 

* = mg de .P..u contido em "P" grama.s do concentrado recebido p/ análise. 

13el0 Horizonte, 14 de maio de 1985. 

tu~ ~ç--________ v~·_'~~~~~ 
MU'rcclo FOfu,'eca GavulcunL1 

eRQ 11 N.O 02300278 

Análises geoquímicas e ensaios Quimicos para minérios. solos. rochas e águas 
Espectrografla Óllca. Plasma I C P. Absorção Atõmlca. Fluorescência de Ralos X e Via Úmida. 

Laboratório em Belo Horizonte. MG - Rua Aimorés. 200 - Telefone (03t) 221 -5566 - Telex (031) 1786 - Reg. no CRQ-II n.o 2036 
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GEOLAB 
DIVIsA0 DE lABDRATtlRIDS DA 

GEOSOL - Geologia e Sondagens Ltda. 

I BOLETIM DE ANÃ LI SI 

I N.O 56 . 325 

Minerais do Paraná S.A. MINEROFAR Setor: GEOP 
Área : Marques de Abrantes 

Det erminação de Au em amostras de concentrado de bateia. 

CRC. 

AMOSTRAS "P" 
nºs 

no - o - P 07 
nc - A - P 07 
no - ] - P 07 
no - c - P 07 
no - ° - P 08 
no - A - P 08 
no - B - P 08 
no - c - P 08 
HO - ° - P 09 
no - B - P 09 
no - B - AWV - P 09 
no - ° - P 10 
nc - A - P 10 
no - B - P 10 
liO - C - P 10 
no - ° - P 11 
no - A - P 11 
no - B - P 11 
no - c - P 11 
liO - ° - P 12 
no - A - P 12 
no - B - P 12 
HO - C - P 12 

Peso total 

(S/Ref.: MEMO 35/85 ) 
(N/Ref.: 69/022- 5 ) 

Au - Au * 
do conc. (g) ppm mg 

54, 59 < 0,05 < 0 , 002 
18,94 0,10 0 , 002 
19,42 0, 05 0 , 001 
21 ,57 0,14 0, 003 
47,07 0,05 0, 002 
16,61 0,18 0, 003 
21,58 <.0, 07 < 0, 002 
36,87 0, 11 o , eX)4 
31 , 65 < 0, 05 < 0 , 002 
36 ,46 0,16 0, 006 
67, 38 1,14 °,°77 
29,93 0, 10 0 , 003 
33, 16 < 0, 05 < 0 , 002 
45,70 < 0, 05 < 0, 002 
22 , 24 < 0, 05 < 0 , 001 
22 , 23 < 0,05 < 0 , 001 
18,19 ' < 0, 05 < 0 , 001 
42 ,93 < 0, 05 < 0, 002 
71,06 < 0,05 < 0 , 003 
16,08 < 0, 06 < 0, 001 
16,48 < 0, 06 < 0 , 001 
27,98 < 0, 05 < 0 , 002 
18 ,91 < 0, 05 < 0 , 001 

Ch" 
'IM~I'\M' 

oli 

Olt 
~ 

Olt. 

°l t 

0,2 

o,~ 

3 ,6 

o,i 

* = mg de Au conti do em "P" gramas do concentrado r e cebido p/ análise . 

Belo ncr i zonte, 14 · de mai o de 1985 . 

:'::'c::-(; .:lo f'ú nseca Cavalcant'i 
eRa 1\ N. o 02300278 
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- GEOLAB I BOLETIM DE ANÁLISE I 

DIViSA0 DE LABDRATIlRIOS DA 

GEOSOL - Geologia e Sondagens Ltda. 

CLIENTE: Minerais do Paraná S.A. MINEROPAR Setor: GEOP 
Área : Marques de Abrantes 

PEDIDO : Determinação de Au em amostras de c.oncentrado de 'ba teia. 

AMOSTRAS "P" 
n 12 s 

HO - ° - P 13 
HO - A - P 13 
HO - B - P 13 
HO - C - P 13 
HO - ° - P 14 
HO - A - P 14 
HO _. B - P 14 
HO - . C - P 14 
HO - ° - P 15 
HO - A - P 15 
HO - B - P 15 
HO - C - P 15 
EO - ° - P 16 
HO - A - P 16 
HO _. B - P 16 
HO - C - P 16 
HO - ° - P 11 

. HO - A - P 11 
HO - B - P 11 
HO - C - P 11 
HO - O - P ~8 
HO - A - P 18 
HO - B - P 18 
HO - C - P 18 

Peso total 

(S/Ref.: MEM035/85) 
(N/Ref.: 69/022-5) 

Au Au * 
do conc. (g) ppm mg 

16,70 0,06 0,001 
14,42 0,48 c , 007 
16,06 0,06 0,001 
23,86 0,38 0, 009 
9,31 < 0,12 < 0,001 

15,51 0,13 0, 002 
23,42 < 0,06 < 0 , 002 
16,32 0,80 0, 013 
12,89 0,42 0, 005 
62 , 09 0,14 0, 009 
38,13 < 0,05 < 0 , 002 
35,01 < 0,05 < 0 , 002 
28 ,68 < 0,05 < 0, 002 
29,59 < 0,05 < 0,002 
35,84 < 0,05 < 0 , o02 
23,80 < 0,06 < 0,002 
12,51 < 0,09 < 0, 001 
10,54 0,62 0,006 
41,10 < 0,05 < 0,002 
21,11 < °,°5 < 0, 001 
55,41 < 0,°5 < 0,003 
16,48 < 0,06 < 0,001 
11,58 < 0,05 < 0,001 
31,06 < 0,°5 < 0,001 

56.326 

AI.\. 
d\W.~ 

o ,~ 

0 1 4 

o,i. 

0,(., 

01Z. 

Ç),4 

o , ~ 

* = mg de Au contido em "P" gramas do concentrado recebido p/ análise. 

eRC. 

Belo Horizonte, 14 de maio de 1985. 

C ---- -- . ~ 
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.~ ;· ,,j.n;· . I, lj ~ "' ,-' J!scca Cavalcanti --... 
C ;~Q II N.O 0230027B 
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~EOLAB I BOLETIM DE ANÁLISE 
I 

DIVISÃO DE LA30RATORIOS O", 

G::OSOL - Geologl iJ e Sondagens LIda. 

ClIE!lTE . Minerai s do para.ná S . A. MINEROPAR 

N.O 56 . 345A/346A 

e t or : GEOI' 
Área : Marques de Abr a..l1tes 

(. / Re f.: f·!l'JMO 34/85 ) 
(N/Ref .: 69/021- 5) 

PEDIDO Dete:r'cinação de Pb p Ol' Absorçãc A t ôm:'.. ca -- extração com EDT.b O, 257b a fri o , com a i 
tação me c~l1i ca durante 10 minu t os em ~~os tras Ge sol o r.a f ração < 80 mesh . 
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A. nalJse;; geoquim ica5 e ensaios Químicos para minerios. solos. rochas e aguas 

:. 5:J"-ctroj rafia Óti ca. Plasma I C p . Absorção Atõmlca. Fluorescência de Ralos X e Via Úmida. 



CLIE NTE : 

PEDIDO : 

GEOLAB BOLETIM DE A N ÁLIS E 

" 
DIVISA0 DE LA BORAT ÓRI OS !lA 

GEOSOL - Geologia e Sondag~ns lida . 56. 347 A 

Minerais do Paraná .A. MTNEROPAR Setor : GEOP (S/Ref. : MEMO 24/85 
Área Marques de li ran t es (N/Ref. : 69/ 021- 5 ) 

De term.; na~~l.o de Pb por Abso:c'ção Atômica - ex tração om EDTA 0 , 25% a f rio , com agi-

tação mecâni ca duyante 10 minu-'.;os f:m amo iras de S("o1 o na fração < 80 me h . 
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Ma rcelo FÚTUeca OaVf.llCurtl t 
CftQ 1\ N;· otIOO2?a 

Analises geoqu im icas e ensaios quimlcos para minérios, solos, rochas e aguas 

Esoectrogra fia Ollca, Plasma I C P, Absorção Atõmica, Fl uorescéncia de Raios X e Via Úmida. 
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GEOLAB BOLETIM DC ANÁLISE 

DIV ISA0 DE LABO RATÓRIOS DA 

GEOSOL - Geologia e Sondagens Ltda , IN,n 56. 348 A 

CLI ENTE : Miner ais do f 'araná S.A. MINEROPA R Set or : GEOP 

PED IDO : De t erminação de Pb por 

tação mec~~ica durante 

( S/Re f .: MEMC I 34/85 
hec:~ Marques de Abrantes (n/Ref.: 69/021- 5 ) 

Absorçã0 Atômica - extração com EDTA O, 25~~ a f :r: i o , com a g i -
10 minutos em amostra s de r ocha na fração < 200 me sh . 

:te . 

A1W. TRA 

c 
C 

1 - R..\ 
2 - RX: 

c - 3 - ?..":\ 
C 4 E:\ 

c 

- ] 
,
v 

c -- ,:, -
- li- -
--11 -

~ - 12 
_ I - _ 

- ~ 

,'" -- l L 

:5.. 

-l ~ - ?:.( 

------" 

Pb 

j2 , 0 * 

2, 5 
1 , 5 
2, 5 
2 , 0 
? - , ./ 
2 , o 
./ , l; : 

2 , ,-,:'"c 

L ::; , / 

i - , / 

< 1- , '-' 

.) , ] ..:.., 

lo , : .... 
I , C ~., 

'-' • _____ < .-v_' ~ 

Jlu.rccíO Fcms«:a 00llalcant1 ) 
eRQ 11 N. o ot3OO278 

Análises geoquimicas e ensaios quim icos para minérios, solos. rochas e aguas 
Esoectrografla Otlca . Plasma I C P, Absorção Atõmica, Fl uorescência de Ralos X e Via Úmida, 
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JC-1l28 

JC-1l29 

JC-1l3l 

JC-1l33 

JC-1l34 

JC-1l35 

JC-1l36 

JC-1l4l 

JC-1l43 

JC-1l52 

JC- 1l57 

JC-1l58 

QUADRO 2 - SUMÂRIO OOS PRINCIPAIS PONTOS DESCRITOS NA ÁREA DE !V\RQOOS DE ABRANTES 

ATITUDE 
MOSTRA PLANO '1EDlDO ! ATrI'UDE DESCRIC:Jio 

JC-n1 

JC-275 

JC-276 

I Lineaç~ 

I Foliaçao P9 

IFoliação no 

Fali ação !?? 

Foliação r.o . " , 

< Foliação ))O 

Foliação P? 

1 I Foliaç~o 1010 

i Foliaçao OIJ 

JC- 277 s. 

N70E 

N55E, vert o 

N46E,74NVI 

N70E, verto 

"t , , _ 
,Cataclaslt o quartZl tloo(feldspatioo ?) 

Cataclasito quartítioo 

_~usCDvi ta xisto com nrullions de qzo I muscovi ta 
qzoxisto e cataclásitos gnáissicos 

Gnaisse cataclasado + blooos rrétrioos de qzo . 

N67E,80NW IMusoovita qzoxisto cataclasado 

IBl - < 

1 ooos rret=oos de quartzo leitoso 

rSilexisto ou quartzo muito fino,trans::x>sto 

I Silexisto ou carbonatada silicificada CXJm "box 1 

l--wcrs " . -I 
N55E,67NW 1Sericita xisto prateaCb corrt"rnul lions"de quart

Izo 

N45E,67NW l~tigas la~r"';' de- Au -
Sericita xisto quartzoso, esverdeado e nratea
I do j unto a quartzo xistos CDffi mus CXJvi ta 

N70E,28NW Gnaisse equigranular rosadc, pouoo foliado 

N54W, verto Cataclasito gnâssim 

A.'lÁLISES 
Au 

0,05 

0,05 

1),05 

14 

15 

29 

N50E,70SE lI.eito de silexito(rretacnert ? ) ou ca lcário si- I 
..... ...... ..",_ lli.QUiccado. _FJ.âminª=t:r:ª 1JlQil QredlSl não fp- i __ ~ ___ - ___ ' __ 4-

lliada = seixos de t urmalini to microcris tali- I 

JC- 1l6l 

JC-1l64 

JC-1l70 

JC- ll72 

JC-1l76 

JC-1l78 

,TC-1188 

JC- 1l89 

JC-119 O 

JC- l195 

JC- l197 

JC- 1l98 

- J. 

JC-l2~l i 
I 

,TC-12~4 
I 

JC-l<15 
I 

JC-l209 

JC-l2l0 

JC-1211 

JC-l2l2 

JC-l213 

JC-1214 

JC-P15 

JC-12l7 

JC-l219 

JC- l220 

J C- l 223 

JC-l224 

JC-l227 

JC-1228 

JC-l229 

JC-1230 

JC-1231 

JC-1233 

JC-278 

JC-279 

JC- 28'J 

JC-281 

Foliação no 

Foliação PD 

Foliação 1010 

Foliação po 

Iro liação 109 

Foliação no 

Foliação pp 

Foliação 1010 

I 1 -i Fo iaçao 910 

~ .F'oliação ?:r? -

I _ 
I Foliaçao 1010 
, 

I Poli ação pp , 
! Foliação P10 

Poliação pp 

Contato=So 

Foliação pp 

Foliação 10P 

Foliação pp 

Foliação pp 

Foliação pp 

Foliação pp 

Foliação pp 

Foliacão DP 

Foliação 1010 

Foliação pp 

Foliação pP 

Foliação ?p 

Foliação pp 

Foliação pp 

Foliação 1010 

N50E,Vert. 

N70E,75NW 

N56E,54NW 

N65E , Verto 

N57E, 57SE 

N65E,GO~'/ 

no e !T'atriz de quartzo hidroterrral oom ' cris- I 

tais bipiramidados. O tunralinito (seixos) é fo 
liado. 

Quartzo mica xisto 

Gra~itóide alaskitica . Confirmado em lâmina 

Granitóiélc ve:r1TClha muito hidrotennalizada. a 

I
, parte _cl~a ~ ~.granito alaskít-tCO.A Çlarte e~ 
= 0. e pGlqmlltica, CXJm hornblenda,biotito. e 

I esfeno em aglorrerados e o eoidcto dentro dos 
Ifeldspatos. . 

I
l'lusC.Xisto cataclasado CXJm fu:Saulos fi15ro-radia 
dos. A turmalina é azul(albaita)' e é clararren 

I
t~ pré-cinemática, sendo oontomada pela foli~ 
çao 

I
Quartzo sericita xisto prateado. Blocos dequart! 
zito e quartzo xisto. "1 

I 

Quartzo-set.muscovita xisto prateado.Banoo de 
quartzi to ~cáoeo 

Qzo xisto !T'aciço e quartzito branoo, muito fri1 
vel 

)
' Metassiltito bandado com i ntercalações de cruartl 
zito branro friáve l -' ~ 

I 

,
r1uscovita qzoxisto com inter calações de quart-
zito branco f riável 

1 

N52E,Vert. iMuscovita xisto prateado 

I N70E, 57:'IW i :1usoovi ta xisto prateado 
I 

N57E, 57NW ir<lusoovita xisto p rateado 

~lftrjE~35NW~MusooVi ta ldsto orateado r 
I N61E,49N\v !Quartzo xisto ~ vênulas 

I 

I 

de musoovita 

N75E,S2N\v 

N6SE,49N"W 

N5lE , SI)N\') 

N52E,79SE 

N40E,Vert. 

N55E,77SE 

N57E,72N1v 

N50E,73SE 

N80E , 53SE 

N70E ,Vert. 

N44E,76NW 

N70E , 56NW 

N46E,56NW 

'175E,46SE 

N75E, Verto 

N75E, Vert o 

N70E,Vert. 

N6SE,82NW 

N62E,Vert. 

I 
I 
i Muscnvita. xi sto prateado 

1 Muscovita-quartzo xisto e gzo-rnuscovita xisto ! 
i ! 

I 
\r-.1usrovita xisto com "livros ~'de mica 

!Cont ato entre xisto feldsoátioc branoo e inter 
lcarlações quartzito . Presenç a de xisto a clori 
1 ta e muscovi ta 

IMusoovita xisto prateado _ 

1 Muscovita-clorit a (?) -xisto,oor vi~ho e pratea
Ido 

II1USCOvi ta- c l orita (?) - xisto ror vi nho e pratea
do 

Musocvita-xisto prateadc ,algo can:xmoso 

IMusoovita xisto prateado ,côr amarela 

IMusocvita- clorita(?)xisto ror vinho ,prateado 

iY1uscnvita- cl ori ta xisto ror vinho 

I 

.Musoovita- c l ori ta xisto côr verde 

! ~ .Gradaçao de rnusoovita xisto vermelho para rnus-
,oovita quartzo xisto branoo. 
I 
~1us rovi ta xis to prateaCb 

Scta- clta-biotita xisto .A biotita é aleatória 
lem relação a ?rimeira foliação ITBS é cortada 
lpcla se~"1da t \.::IT'a clivagem C.e crenulação . 

l'lusocvita xisto oom "mullions" de quartzo 

IMusoovita xisto prateado 

Muscovita xisto prateado com 'Imullions"de qzo. 

,Musoovita xisto pratcado oom"rnullions"de qzo. I 
JC- 282 Fbliação PP N63E,68N\v \! cta- carbonato-scta- biotita xisto.Há duas biot~ 

1 tas, uma. da fali ação e outra em cristais rnaio
res,distribuidas aleatóriarnente . 

'
i I' JC- 1236 Foliação 1010 N52E,70NW Muscrwi ta xisto prateadc gradando para serici-
I : I ta xisto amarelo, olaqueado. i 

JC-12371 - Foliação ))O I :SE,S2NW IMusoovita xisto orateadc 1 

-JC 1241 _-_~f~6Ii-ação cp , 75E,80NW-~ande-af10ranene0-cle-q"art-Z0-1ei-t;GS0~g"aà~ 
- I' I para quartzitos ã musoovi ta, seguidos pelas "'.l~: 

covita xistos prateados com "mullions "ce CJUa--t!:. 

I zo I 
::~::: JC-283 Foliação pp NaDE,Vert. 1 :::::e::::a:~::::~á:~~:::i96TIJ 

l litica , cataclasado I 

JC-1246 

JC-1253 

JC-1254 

JC-1257 

JC-1258 

JC- 1?63 

JC-l264 

JC-1266 

~ 
JC-1267 

I 

JC-1268 

JC-1269 

JC- 127D 

JC- 1273 

J C- l274 

JC- l2 75 

Foliação pp N45E,72NW 

Foliação pp N43E,84SE 

Foliação po N42E,60NW 

Foliação pp N70E , 7IJSE 

\Antiga lavra de Au . 

I 

sericita xisto rretassíltico I ror amarela. 

Quartzo xisto grosseiro que gradam para quart
z1 tos mi cáceos 

Muscbvi ta xisto prateado 

Musoovi ta quartzo xisto 

Foliação P9 N23E, 43N\v Musoovita xisto prateado _ _ I Fbli ão W + .. 2!Nê!4=3"EC!., ;!6.é7NI~v~ __ -+, M~us~oc,"v~it,a-biotita (?) x.isto --~ 

Poliação 1010 N60E,64NW Musoovita-biotita (?) xisto 
, 

I Foliação p!? N65E,50NW 

Foliação Dl? N77E,69NW 

Foliação 9P N39E,50NW 

Foliação pp N28E,S8NW 

Foliação pp N33E,63NW 

Foliaçao 00 N37E,6~NW 

Foliação pIO N25E , 67NW 

Foliação pp N48E,75NW 

Xisto terrí geno/côr vinho, 
tita 

rum muscovita e bio - i 
ylusruvita- biotita xisto,oor verrrelha 

I 
Muscovita-biotita xisto o:Jrn"livros "de mica 

Sericita xisto terrígeno,oôr vinho 

!Musoovita xisto amarelo-esverdeado 

Muscovita-quartzO xisto v8rneIDo 

Metassiltito sericitico côr vi~~o ,com vênulas 

. de quartzo e mui tas micas alatórias. 1 

I _ 

0,05 18 

1),05 34 

i "''Et assiltitos ~a sericita, amarrotados ,quartzosos I 
,~-'-__ -L ____ .L-_--~ _ ____ I . - ~-~ . 1 _______ ---'-
















